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RESUMO
 O tema de nosso trabalho é a variação sintática, considerada em
termos intra e interlingüísticos. O estudo da variação interna a
uma língua e sua comparação com outras línguas podem fornecer
evidências para as propriedades da estrutura das sentenças nas
línguas naturais. A descoberta dessas propriedades pode explicar
as diferenças e semelhanças existentes entre as línguas
relacionadas à arquitetura da sentença. Para tanto, examinamos
as características de projeção dos núcleos funcionais das línguas
amazônicas Marubo e do Matsés (família Pano).
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ABSTRACT
The theme of  this paper is the syntactic variation, considered in  intra and
interlinguistic terms. Studies on internal variation of  a language and languages
comparison  can give evidence for the properties of  the sentence structure in
natural languages. The discovery of  these properties can explain the differences
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and similarities related to sentence structure in these languages. Such as, we
examine the characteristics of  the projection of  functional heads in two
Amazonian languages: Marubo and Matsés (Panoan family).
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Introdução

Neste trabalho, comparamos aspectos da sintaxe de duas línguas
amazônicas: o Marubo e o Matsés, pertencentes à família lingüística Pano.
Acreditamos que a comparação sintática de línguas geneticamente relacionadas
possa esclarecer propriedades particulares de cada língua investigada -
informando-nos, inclusive, sobre as características compartilhadas pelos
membros da família, no que diz respeito à ordem de constituintes dos diferentes
tipos de sentenças identificadas (interrogativas do tipo sim/não, sentenças
com constituinte interrogado Qu-, construções do tipo tópico/comentário e
foco/pressuposição, sentenças negativas). Para tratar as propriedades
relacionadas à ordem das palavras, investigamos o comportamento sintático
dos núcleos funcionais, que são mecanismos formais responsáveis pela
computação sintática das línguas. A própria projeção desses núcleos na oração,
assim como a natureza sintática e semântica dos traços gramaticais que
compõem esses núcleos, podem revelar o contexto de aplicação de operações
sintáticas, e, conseqüentemente, fornecer uma explicação para a variação na
ordem dos constituintes da sentença.

No Brasil, a língua Matsés é falada por uma população que se encontra
distribuída entre as aldeias de Santa Sofia e Ituxi, localizadas entre as margens
esquerda e direita do rio Javari, e as aldeias Lobo, 31 e Lameirão, localizadas
ao longo da margem direita desse mesmo rio, situado no estado do
Amazonas. Quanto aos seus aspectos sintáticos, o Matsés é uma língua
caracterizada como morfologicamente ergativa, sendo SOV sua ordem de
palavras mais comum. Nas sentenças dessa língua, o sujeito marcado no
verbo pode ser omitido. Outro aspecto importante dessa língua é a presença
de sufixos temporais e aspectuais afixados ao núcleo V. Quanto ao Marubo,
trata-se de uma língua falada por um grupo que também habita o vale do rio
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Javari, na região amazônica. Os falantes dessa língua localizam-se nas
cabeceiras dos rios Ituí e Curuçá. Assim como o Matsés, o Marubo é descrito
como língua morfologicamente ergativa, isto é, o sujeito de verbos
intransitivos e o objeto direto recebem um mesmo tratamento morfológico,
diferentemente do sujeito de verbos transitivos - com a ordem de
constituintes oracionais SOV como a mais comum.

A comparação de aspectos da sintaxe de línguas diferentes ou
relacionadas em termos de parentesco pode explicar propriedades próprias
das gramáticas particulares. Nesse sentido, examinamos as características
dos mecanismos formais responsáveis pela computação sintática das línguas
naturais. A projeção desses mecanismos formais, isto é, dos núcleos
funcionais, assim como a natureza dos traços gramaticais que se associam a
eles, podem revelar as características de aplicação de operações sintáticas,
como o movimento de constituintes - operação que, uma vez aplicada, no
ponto em que a computação sintática é executada, desloca os constituintes
oracionais da posição em que são originalmente concatenados/ gerados na
sentença. A hipótese defendida, neste trabalho, é a de que as propriedades
de projeção dos núcleos funcionais - associados aos traços que os constituem
- estão na base da explicação das diferenças de ordem dos constituintes
diagnosticadas nas sentenças das duas línguas em tela.

Para realizarmos nosso objetivo, uma questão importante da
comparação dos aspectos sintáticos do Marubo e Matsés é a relação entre
ordem de constituintes e o caso morfológico dos argumentos verbais. As
sentenças (1) e (2) mostram, respectivamente, que a ordem SOV se mantém
constante, seja em sentenças monooracionais, seja em sentenças bioracionais
com subordinação. A preservação da ordem de constituintes nas orações
subordinadas mostra que essa é a ordem básica da língua. A projeção do
núcleo complementizador C (nulo ou pleno), em orações subordinadas,
atua como um limitador para o movimento do núcleo V, restringindo o
número de posições para as quais esse núcleo poderia ser deslocado. A
restrição quanto à amplitude do movimento de V é utilizada como um dos
diagnósticos para a ordem básica das línguas humanas.

Passemos agora aos dados das línguas focalizadas neste trabalho, tendo
sempre em vista que: (i) a primeira linha corresponde à produção fonética
do falante; (ii) a interpretação fonológica do que foi efetivamente produzido
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como dado na língua é fornecida na segunda linha, sendo que essa
interpretação segue os trabalhos de Dorigo (2001) e Costa e Dorigo (2002),
para a língua Matsés, e Costa (2000) e Costa e Dorigo (2002), para a língua
Marubo; (iii) a terceira linha fornece a tradução justalinear dos morfemas;
(iv) a última linha contém a tradução literal/livre da sentença.

S O V
1) am atotpi tin--

am-n atontanpi tin--
pai sua/dele filha acordar-passado-3ª pessoa
‘O pai acordou a filha’ (DORIGO,, 1992, p. 116)

S V S O V
2) pmi tta- [mibi pmi bun-]1

pmi tantia -  [minbi pmi bun-]
nome próprio achar-não-passado você nome próprio gostar-não-passado
‘pmi acha que você gosta dela’ (‘pmi acha que você gosta de pmi’)

(DORIGO, 1992, p. 37)

Esses dados podem assumir diferentes representações, conforme o
modelo da Gramática Gerativa que seja utilizado. Como é possível ver em
(A), o modelo da Regência e Ligação - também conhecido como GB - da
Teoria de Princípios e Parâmetros da Gramática Gerativa (cf.CHOMSKY, 1981,
p. 8) explica o aparecimento da ordem OV como uma questão de ativação
do parâmetro do núcleo. Assim, as gramáticas das línguas particulares teriam
como opção as seguintes ordens, fornecidas pela GU (Gramática Universal):
VO (núcleo-complemento) e OV (complemento-núcleo). No caso específico
das línguas sob investigação, os dados lingüísticos primários aos quais o
aprendiz tem acesso no processo de aquisição da linguagem forneceriam
evidências para a fixação do parâmetro do núcleo no valor correspondente
às línguas de núcleo final (OV). Nos primeiros momentos do modelo
Minimalista de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1993), a ordem SOV é
conseqüência do aparecimento do núcleo funcional AgrO (concordância
de objeto), responsável pela presença do objeto na margem esquerda na
sentença, conforme (B). Os traços de concordância presentes em AgrO
são checados por atração (percolação)2  dos traços presentes no constituinte

1 Os colchetes delimitam constituintes sintáticos; as barras angulares indicam a posição da qual um
constituinte é movido.
2 Cf. Radford (1997, p. 268).
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objeto. Na representação em (C) a ordem de palavras sentenciais é vista
como resultado da projeção de múltiplos especificadores. Nessa
representação, o movimento do complemento verbal da margem direita
para a margem esquerda da sentença é conseqüência da presença do traço
não-interpretável, Caso que, associado ao núcleo funcional v-zinho, exige
o deslocamento do objeto, para que esse traço possa ser checado. Entre as
propostas supracitadas, escolhemos a representação em (C), que mostra os
efeitos que a checagem do traço não-interpretável exerce sobre a ordem de
constituintes. Como verificaremos posteriormente, a representação em (C)
também explica a interação entre ordem de constituintes e a checagem de
Caso nas causativas morfológicas do Marubo (cf.: sentenças (8-9)).

(A) A ordem OV como conseqüência do parâmetro do núcleo
 Modelo GB de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1981, p. 8).

                                  SV3

               3 3 3 3 3
                         SN               V`
                   6   36   36   36   36   3
                        am       SN               V

 ‘pai’ 66666 tin- -
                                  atontanpi   ‘acordar-passado-3a pessoa’
                                 ‘sua/ele filha’

(B) A ordem OV como conseqüência da presença do núcleo
funcional AgrO

3 Símbolos e abreviaturas ueadas: u = traço não-interpretável (uninterpretable feature); v-zinho é o núcleo
transitivo, que introduz o argumento externo (sujeito agente) e está em relação gramatical com o
argumento interno (complemento paciente ou tema), através do mecanismo de checagem de Caso
estrutural; e SN = sintagma nominal;  SP = sintagma preposicional; SC = sintagma complementizador;
SV = sintagma verbal; ST = sintagma temporal;  SModo = sintagma de Modo; SAux = sintagma
auxiliar;  STópico = sintagma de tópico; e SFoco = sintagma de foco.
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Modelo Minimalista de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1993).
   AgrOP

                         3  3  3  3  3
                                SNi             AgrO’
                           6    3 6    3 6    3 6    3 6    3

               atontanpi  AgrO         SV
                           ‘sua/ele filha’           3 3 3 3 3

                              SN             V`
                       63  63  63  63  63

                                               am                  V              SN
                                               ‘pai’       tin--
                                                  ‘acordar-passado-      ti
                                                  3a pessoa’

(C) A ordem OV como resultado da projeção de múltiplos
especificadores

Modelo Minimalista de Princípios e Parâmetros (CHOMSKY, 1995 e
2001).

                                      vMax

                          3   3   3   3   3
                             SNobjeto           v’
                                               3    3    3    3    3
                           atoooootpi   SNsujeito      v’[V; abs]
                           ‘filha dele’                 3  3  3  3  3
                                          am         v                  SV
                                         ‘pai’      tin--       3  3  3  3  3
                                                   ‘acordou’   <tin-->>>>>   <atoooootpi>>>>>
                                                      ‘acordar-passado-3P’     ‘sua/ele filha’

Além da ordem de palavras, a língua Matsés pode ser caracterizada
por apresentar uma estrutura de SC bem definida. As sentenças (3) e (4)
mostram que a periferia esquerda da oração é o local em que aparecem os
constituintes interrogados e constituintes movidos da posição em que são
inicialmente concatenados/gerados na derivação sintática. Observamos que,
nessas duas representações, o núcleo C é sincrético, isto é, reúne traços de
foco, tópico e força ilocucionária. Já na representação em (5), temos a cisão
de SC em SFoco  e STópico.

3) atsi maa ban--
atsi maia-n buan--
marcador INT nome próprio levar-passado-3ª pessoa
‘O que maa levou?’ (DORIGO, 1992, p. 24)
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                SC
          3 3 3 3 3
    atsisisisisii i i i i                  C

        marcador INT  33333
 O que       C               ST
                             33333
                      maia-nk          T'
            nome próprio       33333
                 Maria    buan--j         SV
         levar-passado-3ª pessoa     33333
                 levou                   SNsujeito       V`

                                           33333
                                             tk        V              O

                                                        tj                ti

4) mitst ubi bun-
mintst ubi bun-
teu-facão eu querer/gostar-não-passado
‘Teu facão, eu quero’ (DORIGO, 1992, p.16)

             SC
       33333
  mintsttttti i i i i          C’
 teu-facão  33333
             C               ST
                        33333
                    ubik              T’
                    eu          33333
                            bun-j            SV

          querer/gostar-não-passado      33333
                                         SNsujeito       V’

                                      3 3 3 3 3
                                           tk    V              O

                                                  tj                ti

Apresentando uma estrutura de SC bem definida, a língua Matsés
exibe também uma periferia esquerda bastante articulada, como nos revelam
os dados de (5) a (8). Em (5), o recorte de parte do diálogo entre dois
falantes mostra como é construída a estrutura informacional da sentença -
o que nos permite identificar posições estruturais relativas à estrutura foco/
pressuposição. Já na representação correspondente à sentença em (8), temos
a cisão do SC em SFoco e STópico. Na representação da sentença em (8),
o SC precisa ser cindido para receber os constituintes: locativo focalizado,
sujeito tópico do discurso e o objeto focalizado. Nessa sentença, observamos
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o deslocamento do SP para a posição mais à esquerda da sentença. O
sintagma preposicional aparece, assim, em uma posição de constituinte
interrogado na oração. Esse sintagma é seguido pelo pronome anafórico
aian (‘ele’) - responsável por remeter ao tópico da sentença, isto é, à
informação velha, compartilhada entre locutor e ouvinte/alocutário. O
SNobjeto figura como outro constituinte focalizado, responsável por
identificar, no enunciado produzido pelo falante, o produto que foi
efetivamente adquirido, em meio ao universo de mercadorias que podem
ser compradas na cidade de Benjamin Constant (cidade amazônica do estado
do Amazonas, localizada próximo à cidade de Tabatinga).

5) Falante A. kapu-nu nit
kapu-nu nit
caçar-início de ação ir
‘Vamos caçar?’

Falante B. ku-baa nbi-
kun-baa nbi-
minha espingarda não ter-nãopassado
‘Não tenho espingarda’

Falante A. a-ebi mthis nuki na
a-nbi mantisn nuki na-
Não faz mal com cachorro nós caçar-não-passado
‘Não faz mal. Com o cachorro, nós vamos caçar’

  (DORIGO, 1992, p.18)

6) mitst ubi bun-
mintst ubi bun-
teu-facão eu querer/gostar-não-passado
‘Teu facão, eu quero’   (DORIGO, 1992, p. 16)

7) tabatika-an ubi ban
tabatinka-ian unbi buan
Tabatinga-para eu levarei
‘Para Tabatinga, eu levarei’   (DORIGO, 1992, p. 47)

8) beam-iano a sa b--
bnam-iann aian sa b--
Benjamin-de ele sal trazer-passado-3a pessoa
‘De Benjamin, ele trouxe sal’         (DORIGO, 1992, p. 48)
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                              SFocoi
                           3     3     3     3     3
            bnam-iann    STópico
             ‘Benjamin-de’      33333
                                aian            SFoco
                                  ‘ele’         33333
                                               sa              ST
                                                ‘sal’      3      3      3      3      3
                                                <aian>             T'
                                                                    33333
                                                              b--           vMax

                                        trazer-passado-3ª pessoa  33333
                                                    ‘trouxe’          SNobjeto        v’
                                                                                      3 3 3 3 3

                                                           <sa>   SNsujeit        v’ [V; Caso]
                                                                                               3 3 3 3 3
                                                                              <aian><b-->         SV
                                                                                                         3             3             3             3             3
                                                                                                    <saaaaa>           V’
                                                                                                                  3           3           3           3           3
                                                                                                           <b-->            SP

                                                                                                                       ti

Um aspecto importante para a sintaxe da língua Matsés é a negação.
Dorigo e Costa (1996), em um estudo comparativo sobre a negação em
Marubo e Matsés 4, relatam que a negação em Matsés é caracterizada por
anular as distinções aspecto-temporais passado, não-passado e passado resultante
da ação que, de outra forma, apareceriam na versão afirmativa de uma
sentença. O aparecimento do sufixo de negação nas sentenças do Marubo
também anula as distinções temporais do verbo e aspectuais do adjetivo.
Tomando como base o trabalho de Dorigo e Costa, Soares (2005) interpreta
a distribuição complementar entre marcas temporais e aspectuais e o
morfema de negação como a manifestação da projeção de um sintagma
funcional Modorealis/irrealis, através do qual se possam relacionar tempo,
aspecto e modo. A autora argumenta contra a existência de um SNeg (NegP-
Negative Phrase) na língua. Partindo da hipótese de Soares (2005) de que não
há SNeg nessas línguas, encontrando-se a negação associada a um sintagma
funcional Modo, propomos uma representação para as sentenças negativas
dessa língua. Nessa representação, os traços da negação encontram-se
projetados pelo núcleo funcional Modoirrealis. Para localizarmos a altura em
4 Os dados de sentenças negativas em Matsés e Marubo foram retirados do trabalho de Dorigo e
Costa (1996).
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que o núcleo Modoirrealis é projetado na representação sintática, partimos
do pressuposto de que quanto mais à esquerda um constituinte aparece na
sentença, mais alto esse constituinte deve ser representado. O resultado da
aplicação desse pressuposto, nos elementos que aparecem afixados ao verbo
dessa língua, pode ser verificado na representação proposta para a sentença
(9b). O diagrama em árvore dessa sentença mostra que, em Matsés, o núcleo
AUX (Auxiliar) tem, entre as suas propriedades lexicais, a capacidade de c-
seleção (seleção categorial) de SModoirrealis.

S O V
9) a. nur matss kus-

nur-n matss kus-
ele gente matar-não-passado
‘Ele mata gente’

 S O Vprincipal Neg Aux
b. nur matss kus-ekik-

nur-n matss kus-enkiik-
ele gente matar-negaux-não-passado
‘Ele não mata gente’

                            SAux
                        3                        3                        3                        3                        3
                                      Aux’
                                 33333
                          Aux[utense]    SModoIrrealis
                    kus-enkiik-    33333
                 ‘matar-neg-não-passado’      ModoIrrealis’
                          ‘mata’                  33333
                                       Modo[uneg]          vMax

                            <kus -enkiik->       33333
                               ‘matar-neg’          SNobjeto            Sv
                                                                          33333
                                                      matss   SNsujeito         v’[V; Caso]
                                                        ‘gente’                       33333
                                                            nur-n <kus-enkiik->     SV

                                                 ‘ele’    ‘matar’                  33333
                               <kus-enkiik->         <matss>

                ‘matar’                   ‘gente’

À semelhança do que acontece em Matsés, os traços da negação em
Marubo também são projetados por um núcleo funcional Modoirrealis. A
comparação de sentenças negativas nas duas línguas revela, contudo, uma
diferença quanto às propriedades lexicais dos núcleos funcionais
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identificados. Como nos mostra o diagrama em árvore correspondente à
sentença (10b), o núcleo AUX, projetado na sentença, é c-selecionado pelo
núcleo Modo - situação contrária ao que acontece em Matsés. Assim, a
diferença nos traços não-interpretáveis de c-seleção é responsável pela
variação na ordem dos núcleos funcionais Aux e Modo nessas duas línguas.
Essa variação é confirmada pela ordem do núcleo V em relação aos elementos
cuja presença satisfaz as condições de projeção desses dois núcleos. As
propriedades morfológicas desses elementos forçam o deslocamento do
verbo para a posição em que aparecem - o que significa que, toda vez que o
verbo aparece à esquerda de um desses elementos, é porque foi movido
para uma posição mais alta da árvore sintática.

10) a. mm miu anu a-ka
mma-N miuN- ø anuN a-ka
mma-erg curupira-abs acreditar aux(TR)-pres
‘mma acredita em curupira’

b. mm miu anu a-ka-ma
mma-N miuN-ø anuN aka-ma
mma-erg curupira-abs acreditar aux(TR)-pres-neg
‘mma não acredita em curupira’

                 SModoIrrealis
               3 3 3 3 3
                          ModoIrrealis’
                        3 3 3 3 3
           Modo[uneg]]      SAux

                  anuN  aka-ma      33333
           ‘acredita-AUX-pres.-neg.’         Aux’

                   ‘não acredita’          33333
                               Aux[utempo]           vMax

              <anuN aka>         33333
                    ‘acreditar-AUX-pres.’ SNobj       Sv
                                                                33333
                                                 miuN  SNsujeito    v’[V;Caso ]
                                           ‘curupira’                       33333
                                                    mma-N    <anuN>        SV
                                                  ‘nome próprio’ ‘acreditar’   33333
                                                                            <anuN>        <miuN>
                                                                           ‘acreditar’              ‘curupira’

Em relação à ordem de constituintes em Marubo, a proposta de que
a seqüência OV seja resultado da checagem do traço não-interpretável Caso
presente no núcleo v-zinho (cf.: (C)), além de explicar a relação entre ordem
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e Caso estrutural, também esclarece a formação das causativas morfológicas
nessa língua. As sentenças causativas morfológicas, ao contrário das
causativas sintáticas, particularizam-se por serem monooracionais - o que
explica a presença de dois constituintes que checam Caso com o núcleo v-
zinho. No diagrama em árvore da sentença (12), vemos que as relações
gramaticais da língua são corretamente obtidas, através da implementação
do movimento de constituintes sintagmáticos e do movimento do núcleo
V, cuja implementação se deve à necessidade de checagem de traços não-
interpretáveis nas interfaces conceitual-intencional e articulatório-perceptual.
Assim, o núcleo V é alçado para a posição ocupada pelo causativo -ma,
graças à necessidade de checagem do traço não-interpretável categorial V
presente no núcleo v-zinho. Além do traço categorial V, o núcleo v-zinho
carrega dois outros traços não-interpretáveis, que precisam ser checados.
Os constituintes mais próximos que podem checar Caso com v-zinho são
o SNs ma e ta (ambos nomes próprios). A possibilidade de se checar
traços formais com esses dois constituintes implica seu deslocamento para
as posições estruturais de especificadores do núcleo v-zinho, para que a
operação de checagem de traços possa ser efetuada.

11) vak i sω( ymamakatse
vakN isu yamama-katsai
criança macaco-ABS matar-futuro
‘O garoto matará o macaco’ (COSTA, 1998, p.54)

12) si n ta ma wi-m
sinaN ta ma wi-ma-i
sina-ERG ta-ABS ma -ABS ver-causativo-presente
‘sina fez ta ver ma’
‘sina mostrou ma à ta’ (COSTA, 1992, p.243)

                                 vMAX

                           3 3 3 3 3
                        SNobjeto          v’
                                      3 3 3 3 3
                        ta  SNobjeto            v’
                                               3 3 3 3 3
                              ma          SNsujeito         v’[V, Caso, Caso]
                                                       3 3 3 3 3
                                          sinaN  v               SV
                                              wi-ma-i       3 3 3 3 3
                                           mostrou’   <ma>              V’
                                                                          3 3 3 3 3
                                                                <wi-ma-i>     <ta>
                                                                  ‘mostrou’
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Os resultados da comparação sintática entre Matsés e Marubo tornam
evidentes aspectos da variação da ordem de constituintes oracionais. Nas
duas línguas consideradas neste trabalho, a ordem SOV é produzida pela
checagem de traço não-interpretável, Caso presente no núcleo v-zinho. A
presença da ordem complemento-núcleo pode ser, então, entendida a partir
da necessidade de tornar transparente as relações gramaticais estabelecidas
na relação dos núcleos funcionais com os sintagmas lexicais. A variação
interlingüística das ordens OV/VO pode ter como causa a diferença das
relações gramaticais - ou seja, as relações estruturais estabelecidas entre os
núcleos funcionais e os sintagmas lexicais. A importância da ordem de
palavras no estabelecimento das relações gramaticais das línguas em questão
é confirmada na derivação das causativas morfológicas do Marubo. Nessas
construções, o núcleo funcional v-zinho possui dois traços não-
interpretáveis Caso, que precisam ser checados e devidamente apagados,
antes que a derivação seja convertida para os sistemas de interface conceitual-
intencional (semântica) e articulatório-perceptual (fonética). Para satisfazer
à condição que impõe o apagamento de traços não-interpretáveis, os
constituintes com os quais os traços formais podem ser checados são
deslocados para a posição estrutural de especificador do núcleo v-zinho - o
que produz uma estrutura com múltiplos especificadores. O estudo da
negação - outra fonte de variação sintática entre as línguas naturais também
revela resultados surpreendentes. A expressão da negação nas línguas do
mundo é sujeita à variação. Basicamente, reconhecem-se dois grupos de
línguas: (a) aquelas que expressam a negação por um único elemento; e (b)
aquelas que expressam a negação por dois elementos (negação descontínua
ou dupla negação). Além do próprio aspecto morfológico da negação, outra
fonte de discussão é a altura em que essa é projetada na sentença - se acima
do SV (AgrOP) e abaixo de ST, como em francês e em inglês, ou em alguma
posição sintática mais alta do que ST5, como no português e em italiano. As
línguas Marubo e Matsés - relacionadas por parentesco - expressam a negação
de forma semelhante. Em ambas as línguas, a negação caracteriza-se por ter
seus traços projetados em um núcleo funcional Modo. A diferença observada
nas sentenças negativas dessas línguas é resultado da variabilidade manifestada

5 Estamos assumindo como básica a seguinte representação estrutural: [SC[ST[SNeg[Sv[SV]]]]].
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em seu léxico funcional. Com isso, a hipótese de que os traços da negação
sejam projetados por um núcleo funcional próprio é descartada para essas
línguas.

Apresentamos, também, conclusões preliminares sobre a estrutura
da periferia esquerda de línguas da Família Pano, a partir dos fatos observados
em sentenças com constituintes interrogados (sintagmas Qu-) e construções
com constituintes topicalizados e focalizados, e mesmo em enunciados
produzidos por falantes da língua Matsés. Nessa língua, a margem esquerda
caracteriza a força ilocucionária da sentença. Essa posição é ocupada por
constituintes interrogados, topicalizados e focalizados. A presença desses
tipos de constituintes na posição mais à esquerda da oração nos leva a propor
uma estrutura de periferia esquerda com duas posições para foco e uma
para tópico, conforme se vê abaixo. Entretanto, a resposta à pergunta sobre
o quão articulada é a margem esquerda da sentença em Matsés deve ainda
ser complementada com a investigação de outros tipos de estruturas, e a
partir da própria comparação com dados lingüísticos dos demais membros
da família a qual essa língua pertence.

                           SFoco
                            6      6      6      6      6
                                       STópico
                                   6       6       6       6       6
                                              SFoco
                                         6  6  6  6  6
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